
Aprender a ensinar e ensinar para transformar, eis as preocupnqões de 
Guillermo Orozco Gómez ao tratar do campo çomunicaçãoleducação 

UMA PEDAGOGIA 
PARA OS MEIOS 

O professor doutor Guillermo Oruzco 
Gómex da Universidade de Guadalajara, 
México, pesquisador latino-am~ricano dos 

F n  
JU e I r  Vi sua 

pmcess0.r de recepção dos meios de cornu- 
nicação e da inter-relação comuniça- 
çGo/eduça~ão, concedeu-nos entrevista ex- 
clusiva para essa edição. Orozco Gómez 
nos fala de sMa formação como educador 
das camadas populares, da importância da 
obra de Paulo Freire em sua formação e de 
suas pesquisas com crianças e televisão, te- 
ma no qual trabalha desde seu doutorado, 
no.r anos 80. Desse trajeto resultam publi- 
çaçlles importantes que têm ajudado a fun- 
damentar um campo de pesquisas em comu- 
nicaçfio na América iarina. Ainda em 1998, 
Orozco Górnez e pesquisadores de diversos 
países, coordenados por Kluus Jensen da 
Universidade da Dinamarca, publicam, em 
Londres, wsultado de pesquisa internacio- 
nal sobre u recepção que famílias de 
diferentes pahes +fazem do noticiário inter- 
nacional. Guillemo Orozco Gómez preoçu- 
pa-se fundamentalmente com a educação 
para os meios e o papel da escola e do pro- 
.fessor frente 2s novas tecnologias da comu- 
nicação, principalmente com a televisão. 
Ele vê a necessidade de a instituição 
escolar abrir-se para a multiplicidade da 
realidade, compartilhando com outras insti- 
tuições sociais e [ornando-se mais inrexes- 
sante para os alunos. 

Por Roseli Fígaro 

Revista Comunicação & Educaqão : 
Professol; qual a sua formação e qruris as 
suas principais preocupagões, hoje, com re- 
lação ao campo da comunicação ? 

GuilEerma Orozco Gómez: Minha 
formação começou como comunicador e 
educador popular, na cidade de GuadaFa- 
jara, em 1972. Enquanto tentava fazer algo 
relacionado aos meios de comunicação nas 
zonas marginais, nas favelas da cidade 
de Guadalajara, estudava no último ano da 
universidade. A partir dessa experiência de  
trabalhar em uma Organização Não-Gover- 
namental - ONG, percebi que era necessá- 
rio conhecer pedagogia. Fui, então, fazer 
Meçtrado em Pedagogia na Universidade de 
Colônia, na Alemanha, de 1975 a 1977. 
Regressei e estive trabalhando mais como 
educador e pesquisador da Educação do que 
d a  Comunicação. Entendi, porkm, que mi- 
nha preocupação principal era a Comu- 
nicação, por isso fui fazer Doutorado em 
Educaqão, mas em combinação com 
Cornunicaqão. Assim, continuei ligado em 
Educação na Universidade de Harvard, 
EUA, onde fiz minha tese de doutorado so- 
bre Socialização mu'ltipla da televisão: a fa- 
mília e a escola das crianças da ed~cação 
básica. 

Voltando em 1985, dediquei-me h pes- 
quisa de recepção. A hipótese principal em 
minha tese era de que a infiusncia educativa 
da televisão se manifesta em qualquer tipo 
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de programa e não-somente nos de progra- 
mação instrutiva. Estudei com os idealiza- 
dores de Vila Sésarno, que eram meus orien- 
tadores em Hatvdrd, mas não me interessou 
a perspectiva de fazer programas educativos 
e sim entender u influência educativa da te- 
levisão não educativa, que me parecia o pro- 
blema maior não s6 na América Latina co- 
mo em qualquer lugar. 

Minhas preocupações sempre estive- 
ram, portanto, vinculadas ao educativo. Um 
dos autores que mais me inspirou e motivou 
foi Paulo Freire. Estudei toda a sua obra 
quando estava na Universidade. Como edu- 
cador, tivc de fazer um pouco o tipo de edu- 
cação inspirado na metodologia de Paulo 
Freire que, afinal - independentemente de 
toda a filosofia tão clara que sustenta sua 
metodofogia - é uma proposta de interven- 
ção pedag6giça. Isso me possibilitou a con- 
diçiio de efetivar uin trabalho altamente 
consciente durante esses anos - mais de vin- 
te - e esse era muito do significado que 
Paulo Freire passava: poder transformar. E 
me pareceu cada vez mais importante tratar 
de pesquisa para transformar, para propor 
essa intervenção - não-somente para conhe- 
cer, mas para propor um eixo de ação sobre 
o objeto de estudo. 

Creio que essa foi uma preocupação 
fundamental, que se manteve durante muitos 
anos, e que de alguma maneira influenciou a 
escolha do estudo do processo de recepção 
dos meios. pois trabalhando com os teles- 
pectadores, a partir da recepção, pode-se ve- 
rificar essa interação deles com os meios. 
Outms pesquisadores trabalham sob outros 
ângulos: com as indústrias culturais, com os 
sistemas de comunicação e obtêm conheçi- 
rnento para intervir em oiitro nível. Mas se o 
objetivo for modificar e ao mesmo tempo in- 
fluir no processo educativo das pessoas, a 
pesquisa de recepção é uma porta de entra- 
da. Uma vez conhecendo os receptores e 

suas interações, poder problematizá-Ias no 
sentido de Pauto Freire, tratar de melhorar 
essa interação para benefício dos próprios 
sujeitos. E por aqui creio que encontrei esta 
maneira de vincular o educativo com o co- 
municativo: pesquisa para intervir e propor 
estratégias que transformem e modifiquem 
as interações dos sujeitos com os meios. 
Esta é a minha principal premupação. 

Interessou-me, então, trabalhar com 
aqueles segmentos que estão envolvidos so- 
bretudo com a educação de crianças, como 
a escola, os professores, a família, a casa co- 
mo cenãrio de convivência cotidiana. Por- 
que creio que a interação com a televis,lo 
n;lo é um processo que se dá no vazio, no ar; 
é concreto. Manifesta-se, principalmente, 
através da família e, no caso das crianças, 
também na escola. Parecia-me que, tendo a 
preocupação de intervir, não podia somente 
tomar as crianças e tratar apenas de falar 
com elas, de fazer quaisquer tipos de ofici- 
nas. Era preciso uma estratégia educativa a 
partir da escola e uma estratégia pedagligiça 
a partir da família. É por isso que me inte- 
ressou investigar e também trabalhar con- 
juntamente com a comunidade familiar e es- 
colar. E justamente a minha tese de doutora- 
do tem a ver com a interação entre a escola 
e a famíiia, relacionada h interação das 
crianças com a televisão, num contento em 
que essa interação estií mediada pela escola 
e pela famflia. É preciso trabalhar com as 
três instituições, a família, a escola e a tele- 
visão, para entender a dinirnica que se gera 
nos processos de recepção e as possibilida- 
des para uma intervenção pedagógica nestas 
ííreas. 

RÇE: Esta sua postura iebrica requer 
um rrnbalho merodológico de abordagem 
dessas três insrituiçíies bastante exten.w. O 
senhor esta desenvolvendo algum trahulhn 
neste campo atualment~? 
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Orozco: Sim, no projeto de pesquisa 
em que estou trabalhando, abandono um 
pouco, por um momento, as crianças como 
centro, como sujeito importante e retomo a 
famflia em si como uma organização, como 
uma unidade metodológica, E o que estou 
tratando de fazer é ver a recepção específica 
em um gênero televisivo: a questão das no- 
ticias. Como estas notícias ção percebidas 
em temos individuais por cada um dos 
membros da família, como são conversadas 
e enunciadas pela família e, finalmente, co- 
mo são percebidas pela familia. E, em se- 
guida, quais são os usos que a fammlia dá às 
noticias. 

Aquilo que me interessa é focar pri- 
meiro só no gênero e não na televisão, como 
foi minha primeira pesquisa com as crian- 
ças, e no gênero notícia. Porque me parece 
que uma das possibilidades de modificar a 
cultura política das pessoas em geral é ver 
se as notícias estão servindo corno um estí- 
mulo para que os telespectadores tomem 
uma posição politica frente aos fatos que es- 

tão vendo na televisão, de que maneira a te- 
levisão estA proporcionando estes reencon- 
tros dos fatos que são notícias, os quais, de 
alguma maneira, estão definidos corno os 
mais importantes. Como isso está sendo 
percebido e corno as pessoas estão usando 
isso para informar sua cultura política e, 
eventualmente, para uma participação con- 
siderável. 

Interessa-me canectar a televisão como 
fonte de notícias, mesmo com todas as sub- 
versões na representação da realidade, com a 
unidade familiar, tomando a família como 
unidade de apropriação primária da televi- 
são; verificar qual a percepção e 0 uso que os 
membros da farnjlia fazem da informação 
para sua participação ativa como cidadãos. A 
premissa é ver como, cada vez mais, as noti- 
cias falam aos telespectadores como sujeitos 
passivos, buscando entreter, divertir os teles- 
pectadores, dando-I hes espet Aculos. 

Os telespectadores encontram nas 
noticias mais e mais espetáculo, atravbs 
do qual eles se situam corno mems espec- 
tadores passivos. Sentem-se informadas e 
aí está a trapaça. Os te!espectadores sen- 
tem que cumpriram uma funçiia social de 
responsabilidade porque viram o noticiá- 
rio, mas o qiic viram foi ficção, drama, 
divertimento, riram, choraram como 
acontece nas telenovelas, mas transfigu- 
rado em notícia. E isso não só dificulta 
uma posição ativa e crítica frente ao que 
estão vendo, como também os afeta como 
cidadãos. 

Participamos de uma pesquisa intema- 
cional com Klaus Jensen, da Universidade 
da Dinamarca, envolvendo países como 
México, Rdssia, Israel, Dinamarca, Itália, 
Estados Unidos, Alemanha e Índia. Per- 
cebemos um tipo comum de abordagem 
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qualitativa em estudos de recepção, em ní- 
vel internacional. Procuramos verificar as 
distintas recepções que as famílias fazem 
das notícias internacionais, para ver como 
se da a reconstrução que cada pais faz des- 
sas mesmas notícias e qual é a postura que 
se dá no processo mental de percepção e 
apropriação ao se tomar uma posição frente 
a elas. Depois de terminar este estudo, de- 
mos início a uma pesquisa no México, com 
noticias nacionais e locais, com um referen- 
te muito mais próximo do que a noticia in- 
ternacional, para ver na Capital e fora da 
Capital como acontece esse processo de re- 
cepçiio e como se dá essa interação não só 
no contexto geral do México, mas tarnbkm 
nos contextos regionais do país. 

RCE: Este trabalho inicial está p ~ b l i -  
cado ? 

Omzco: Está por pouco. Há uma pri- 
meira publicação, é um capitulo do livro 
Televisão e audi2ncia: enfuque qualitativo, 
que i: uma primeira versão dos resultados da 
rnetodologia do projeto. O livro, com os ou- 
tros estudos de caso, tratamento metodoló- 
gico, tratamento comparativo, será publica- 
do agora em 1998, em Londres. No ultimo 
capitulo fazemos uma comparação dos re- 
sultados da pesquisa entre todos os países. 

RCE: Como o senhor vê as novas tec- 
nulogins na escola na Amdrica Latina? 

Orozco: Antes de dizer como entendo, 
gostaria de dizer como se estii entendendo e 
porque me parece correto criticar esse ponto 
de vista. Na maneira como se está entenden- 
do, há um suposto implícito de que a escola 
parou, está muito atrasada com relação aos 
aparelhos tecnológisos e que, então, a solu- 
ção 6 trazer tecnologia para que a educação 
tenha êxito. Parece-me que existe um redu- 
cionismo, porque a educação não depende só 
das tecnologias e sim de muitas outras coisas. 

Em segundo lugar, crê-se que as tecnologias 
têm um poder enorme para resolver qualquer 
tipo de problema. E isso não é verdadeiro. Se 
alguém perguntasse o que há para se modifi- 
car na escola, a resposta seria: a filosofia e a 
metodologia educativas, s6 m i m  se poderá 
aproveitar as novas tecnologias, 

Parece-me uma posição ingênua, 
uma posição tecnocrritica e muito redu- 
clonista a maneira com que se tem vincu- 
lado até agora, na Arncrica Latina, a tec- 
nologia com a escola. 

Creio que o primeiro ponto, a primei- 
ra distinção que colocaria é a necessidade 
de  se fazer uma vinculação relevante para os 
estudantes, ou seja, partindo-se dos próprios 
estudantes e não da tecnologia. Entende-se 
que a tecnologia 6 necessária, que é através 
dela que a informação está na escola, que 
ela oferece possibilidades de destreza co- 
municativa, destreza cognocitiva. Mas, 
quais são suas expectativas, quais siio suas 
limitaçfies e possibilidades? Entendendo is- 
so, pode-se ver como a tecnologia pode aju- 
dar a resolver alguns dos problemas que a 
escola apresenta, e de que maneira se pode 
introduzir a tecnologia na escola para que 
ela realmente responda is necessidades pró- 
prias do lugar. E preciso inverter a questão, 
é preciso saber o que podemos fazer para n 
estudante, para o sujeito, para levar a pessoa 
a interagir; saber do que necessitam os estu- 
dantes e como a tecnologia pode colaborar 
para a sua satisfação. 

As novas tecnologias também são um 
assunto político, Sobretudo as teleconferên- 
cias, os programas de educação a distiincia, 
tudo isso acontece como manifestação polí- 
tica do Ministério da Educa$ío, e não como 
prática educativo-pedagogica. Tratam de sa- 
tisfazer a demanda da população pelo servi- 
ço educativo, levando sistemas de educação 
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a distância de que a escola não necessita. 
Podem levar a televisão como instrumento, 
pretendendo dar uma resposta politica 5 de- 
manda educativa de um pais. O principal 
equivoco é, pelo menos no México, cumprir 
este objetivo político e não o pedag6gico. 
Não importa a qualidade, não importa se os 
professores sabem ou não usar as tecnolo- 
gias. Os ministros importam-se com as esta- 
tísticas, de que se está cobrindo n demanda, 
porque entregaram ou distribuíram, por todo 
o país, tantos computadores, tantas televi- 
sões e programas de vídeo, pois o que inte- 
ressa é cumprir um objetivo politico; não híi 
interesse de que aquilo realmente funcione 
ou sirva. 

Trata-se de uma questão de um pouco 
de consciência. É preciso, antes de tudo, 
que se leve em consideração um projeto 
educativo, que tenha em conta duas coisas: 
primeiro, o potencial real da tecnologia e o 
que é possível fazer para responder as  ne- 
cessidades dos educandos. Segundo, saber o 
que se tem de modificar na escola, no pro- 
cesso educativo, para realmente se fazer 
uma educação relevante para o estudante. 
AS vezes se fazem programas interessantes 
de introdução dos computadores na escola, 
como fazer para que eles funcionem etc., 
mas não se tomou muito cuidado em ver em 
que processo pedagógico se deve introduzir 
essa iecnologia, modificando o pr6prio pro- 
cesso pedagógico. 

Não adianta a itecnologi-ia reforçar o 
processo edncativo tradicicinal. Isso não 
çantrihui. I preciso pensar na educação 
em primeiro lugar. Repensar a educação e 
repend-Ia a partir das çitnações dos pró- 
prios educandos e, a partir da[, pensar um 
novo desenhri do pmcesso educativa, ver o 
replanejamento desse processo e verificar 
para que pode servir a tecnologia. 

RCE: Nesta Linha, qual é o papel do 
profe.ssnr na atualidade? 

Omzco: O papel que eu gostaria que 
tivessem os professores seria o de facilitado- 
res de experiências e aprendizagem das 
crianças. Isto significa que o professor não é 
a pessoa que chega na aula e diz: "Aqui e . 4  
o livro, aqui estcí o video, temos que memo- 
rizá-los, passar no exame, estão aqui para 
serem aprovados". Penso que um professor 
tem que ser, em primeiro lugar, provocador 
de experiências e de aprendizagem, para,as 
quais podem ser muito úteis as novas tecno- 
logias, a televisão em particular. Tenho pro- 
curado encontrar uma proposta para usar a 
televisão dentro de uma estratégia pedagógi- 
ca de educação para os meios, rendo, no en- 
tanto, a televisão como preocupaç5o central. 
Tem-me custado muito trabalho explicar aos 
professores que a televisão, com a estratégia 
de mercado deste momento, não é uma tec- 
nologia educativa, não é um recurso didático 
que vai inserir imagens ao discurso do pro- 
fessor. Tento dizer-lhes que não podemos 
entender que a televisão tenha somente a 
possibilidade de colher imagens em movi- 
mento, de agregar imagens em movimento 
ao discurso seco do professor. Este tipo de 
recurso não creio que seja interessante. 

Estou propondo que, a partir da televi- 
são, qualquer programa que se traga para a 
classe, se discuta com os estudantes e se ex- 
plicitem suas interações com esses progra- 
mas. E, a partir dai, os professores devem 
procurar saber como são os receptores, ço- 
mo usam a televisão, como se apropriam de- 
la. Os alunos podem, assim, aprender algo 
mais deles mesmos e sobre o conteúdo e as 
idéias que vieram desse processo. Dessa 
perspectiva, a televisão seria o primeiro pre- 
texto para facilitar uma experiência de ma- 
neira muito mais didática, mais lúdica, ul- 
trapassando o próprio meio. Por exemplo, 
trazer para a classe o jornal, ver a piigina 
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onde esta a programação da televisão. As 
crianças quase nunca vêem esta página de 
televisão; vêem a televisão, mas não vêem a 
página do jornal com o conjunto da progra- 
mação televi sual. 

Um dos exercícios que proponho pa- 
ra as crianças é assinalar ns programas 
com as cores, marcando primeiro os pro- 
gramas que eIas vêem. nepois, contam 
quantos programas vêem por dia, quan- 
tas horas, segundo o tempo de cada prn- 
grama. Ou sqia, ai estarnos diante de um 
exercício de matemática. Depois comeqa- 
se a fazer uma çlassificaç5ri, os progra- 
mas de que elas mais gostam, a que horas 
do dia são transmitidns, a tarde, à noite, 
em qual canal. Começa-se, então. a ter 
uma apreciação socioliigica da oferta cul- 
tural da televisão; mostra-se que muitos 
dos programas quc elas vCcm são prngra- 
mas da noite ou em horários que não são 
para crianças, sãn para adultos. 

Devemos discutir porque isso aconte- 
ce. Tudo isso se faz com as cores, que sbo 
visualmente atraentes as crianças. E claro 
que esse exercício pode durar muitos dias, o 
que importa é que se tenha um espaço no 
qual se comente, possibilitando que todos 
comecem a pensar: por que neste canal não 
passa nenhum programa de que eu gosto? 
Por que este canal tem tal tipo de programa 
de que eu não gosto? Assim as crianças po- 
dem comparar quais são os canais mais 
apropriados para elas e quais são para os 
adultos. Depois têm que classificar, com ou- 
tras cores, as telenovelas, os programas de 
ficção, os noticiários, os filmes e começam 
a analisar, através das cores, quais são os 
programas preferidos em cada um dos ca- 
nais etc. Podem dizer, também, quantas sHo 
as ofertas de gêneros televisivos a que estão 
expostas. Podemos prosseguir pedindo as 

crianças que vejam programas de televisão 
e que anotem a duração e o conteúdo das in- 
terrupções feitas pelos comerciais. Elas sa- 
berão quantos minutos h6 de comerciais e 
quantos minutos há de programaçk, para 
que se dêem conta do que realmente estão 
vendo. Então, teremos outra classificação: o 
que se anuncia na televisão; que tipo de 
anúncios existem; títulos de peças publici- 
tárias etç. E porque umas coisas se anun- 
ciam e outras ngo. Este é um trabalho de re- 
flexão do tipo social, que faz pensar: por 
que d que umas coisas vão para a televisão 
e outras coisas, não? Serve também para as 
crianças perceberem que tipo de gente estA 
nos programas, se são ruivos, brancos, ne- 
gros, mestiços e a aparência de cada uma 
das personagens. Tudo isso para se ter cons- 
ciência do que estíi sendo veiculado. 

Não se deve dizer: "Veja, a relevisão 4 
ind e vocês não v60 assisrir à selevisão". 
Isso ninguém escuta. Os alunos têm que vi- 
ver a experiência de descobrir por si mes- 
mos o que esta acontecendo, o que estri sen- 
do mostrado e como está sendo mostrado, c 
também o que está sendo omitido. 

RCE: Qualquer prngramu da TV po- 
de ser um instruinentu pedaghgico ? Como é 
is,~o? 

Orozca: Creio que quando se fala de 
um programa educativo, instrutivo da tele- 
visao, se fala de um programa que tem um 
objetivo explícito de ensinar algo, porém a 
definição de educativo, me parece, não est5 
na televisão, esrlí no receptor. A partir do 
receptor, o educativo pode ser qualquer coi- 
sa, desde o programa propriamente educa- 
tivo até outro que nada tem a ver. O educa- 
tivo se define pelo receptor, relacionado ao 
significado que ele encontra em um progra- 
ma. A possihilidade de aprender é muito 
mais ampla que a possibilidade de ensinar. 
AS vezes aprendemos muito mais sem que 
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ninguém nos ensine e às vezes, quando al- 
guém quer nos ensinar, não aprendemos, 
não queremos aprender. Isso estíl presente 
nas crianças, pois quando Ihes pergunto: 
"Que & programa educativo para você? 
Que voe& pensa dos programas educafivos 
da televisCo?'. Elas me dizem: "São os 
programas que, quando aparecem, eu mu- 
do de canal". Esta é. a definição: "'Não gos- 
to de ver programas educarivos". Então, 
pergunto: "Mas você aprende com a televi- 
.TGo?". É claro que aprendem muitas coisas 
com a televisão. Elas estarão aprendendo, 
mas não no sentido que os professores en- 
sinam nas escolas. A i  há um problema de 
definição e de entendimento da profissão, 
do papel do professor. Muitos creem que o 
educativa é somente o que se ensina, a que 

todos dizem que vale a pena ser ensinado às 
novas gerações. Acreditam que somente o 
instrutivo é educativo, sentem-se em com- 
petição com a televisão, porque a televisão 
não tem a pretensão de ensinar e, apesar 
disso, está ensinando, coisas boas e ruins 
também. As crianças, muitas vezes, apren- 
dem mais com a televisio do que com os 
próprios métodos da escola. 

Uma vez um professor me disse que a 
televisão não ensina, mas os alunos apren- 
dem. Por essa afimaqão devemos entender 
que a televisão nHo tem licença para ensinar, 
mas isso não quer dizer que não tenha uma 
instância educativa, e por ai se chega h pro- 
blemática do professor com a televisão, que 
a trata de eliminar ao invés de aproveitá-la 
para seus próprios ensinamentos. 
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RCE: Como você vê a relação educa- 
ção, comunicação, glohalização e merca- 
do? Essas grandes categorias que Izoje nos 
estamos pensando e repensando. 

Orozco: Eu assumiria estes quatro ter- 
mos: comunicação, educação, globaIização 
e mercado, a partir do que representam, ou 
seja, o que relaciona esses termos é uma 
rearticulação da ordem social e do intercâm- 
bio social. Parece-me que a comunicação 
atualmente esta muito sustentada em todos 
os meios pela tecnologia de informação. 
E isso coloca, 3 educação, múltiplos temá- 
rios. Um é a alfabetização múltipla, pois a 
linguagem escrita já não basta com a proli- 
feração de tecnologias, de linguagens e de 
expressões. Isso implica alfabetizar os estu- 
dantes para que sejam capazes de elaborar 
suas próprias comunicações, com suas dis- 
tintas linguagens, com distintas lógicas de 
articulação. 

As vezes a escola nem sequer conse- 
gue ensinar no sentido tradicional da lin- 
guagem escrita e agora tem e desafio de 
alfabetizar com muitas outras linguagens. 

Por outro lado, o que faz a globaliza- 
ção é privilegiar certos tipos de informações 
e articulações que são generalizadas para o 
resto do mundo e que são as que convém pa- 
ra ampliar o mercado de certos produtos, 
para aqueles que estão na posição de ter es- 
tes produtos e estes serviços. Então, a orien- 
tação da articulaqão estli sendo dada pelo 
mercado. E, parece-me, esta é uma reartiçu- 
lação muito reducionista. Não podemos 
pensar que tudo está articulado em função 
do mercado, tem que estar articulado em 
função de outros objetivos, da convivência, 
de desfrutar o tempo livre, do intercâmbio 
humano, quer dizer, não estamos somente 
aqui para viver o mercado, temos que viver 
para muitas outras coisas. 

RCE: Pode-se afirmar que comunica- 
çiio e educação constituem-se em um cam- 
po de atividade, de reflexfio. Quais são as 
contribuições desse campo? 

Omzco: Vem-se falando, durante mui- 
tos anos, da vinculação comunicação e 
educação. Penso que a vinculação se dá em 
muitos níveis, Dá-se no nível dos macrossis- 
temas educativos e comunicacionais; no ní- 
vel das instituições concretas: a televisão, 
a escola, o ridio; e no nível do intercâmbio 
entre os processos comunicativos e os pro- 
cessos de aprendizagem. Parece-me que a 
articulação com a educação deve ser pensa- 
da pelo menos nestes &s níveis, porque ne- 
les há distintas implicações. A implicação, 
no primeiro nível, é que os processos de 
aprendizagem se modificaram em grande 
parte pela existência das novas tecnologias. 
Um pouco do que já disse Martín-Barbem, 
que as novas tecnologias não são somente 
instrumentos, são modificadoras da percep- 
ção e da expressão. Isso abre um desafio i 
educação para procurar estas novas lhgicas 
de articulação de conhecimentos e de ex- 
pressões no campo do conhecimento, que re- 
quer uma multipla informatização para re- 
verter em aprendizagem e comunicação. 

Em outros níveis, percebemos que 
meios como instituições têm um crescente 
protagonismo na definição da circulação da 
informação e a escola, como instituição, 
perdeu, em contraposição aos meios, impor- 
tincia e legitimidade. Cada vez mais a esco- 
la se encontra relegada como instituição so- 
cial e os meios são os protagonistas. Isso me 
parece um desequilibrio, a escola tem que 
recuperar o seu papel protagonista como 
instituição educativa frente às outras insti- 
tuições culturais. E, para recuperar esse pa- 
pel protagonista, a escola não necessita 
competir com os meios, e sim redescobrir 
seu papel distintivo frente aos meios. O pa- 
pel distintivo da escola é o de questionar o 
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uso dos meios e a aprendizagem deIes de- 
corrente, ou seja, a educação para os meios 
é a maneira através da qual a escola pode re- 
cuperar seu protagonismo e ser relevante 
para todas as gerações. A escola tem que se 
dar conta do qrie est8 acontecendo com as 
crianças em suas relações com as meios de 
comunicação, porque se a escola competir 
com os meios, vai perder a batalha, como já 
está perdendo. O caminho não é competir e 
sim fazer uma aliança estratégica: servir-se 
dos meios e dar conta de questioná-los so- 
bre a aprendizagem que proporcionam 2s 
crianças e, para ser realmente relevante, fa- 
zê-lo de modo que todos os estudantes se 
formem de maneira mais completa, autôno- 
ma e mais crítica. 

I? também necessário que haja von- 
tade política par parte do Estado e da so- 
ciedade civil. fi preciso famr com que o 
Estado guarde e respalde espaqos puhli- 
cos, sobretudo as universidades, as esco- 
las e as instituições públicas, através dos 
quais se responda ao crescimento dos es- 
paços privados, que são excludentes para 
a maioria. E preciso que exista uma socie- 
dade de direito, que trate de conservar 
espaços piiblicos de circiilaqão, de conhe- 
cimento, de oferta cultural, de consumo 
cultural, que trabalhe para que não seja 
tudo mercado, Se não 6 possível eliminar 
o mercado, é possíre!, pelo menos, man- 
ter uma polídica paralela de se ter espaços 
distintos, não invadidos pelo mercado. 

RCE: Você falou em espaço púbUco, 
você pensou ou você conhece alguma @e- 
xGo a respeito de que os meios, a veiculação 
dos meios e essa relação dos meios com os 
receptores é um novo espaço público ? 

Omzco: Tenha sobre esse assunto al- 
gumas dúvidas. Creio que são espaços pil- 
blicos parciais, no sentido de que os meios 

trazem de fora, de muitos lados, uma sksie 
de informações e as oferecem aos recepto- 
res. Trazem o mundo e oferecem percep- 
ções deste mundo aos telespeçtadores. Nes- 
se sentido, são um pouco públicos, porque 
trazem o que se externa, mas somente nesEe 
sentido. Digo que são pouco publicos por- 
que a maneira como externam as coisas do 
mundo e a maneira de trazê-las e regida por 
uma filosofia mercantil, com uma mentali- 
dade mercantil, onde não importa realmente 
abrir espaços múltiplos, e sim simplesmen- 
te abrir um espaço para atender o mercado, 
para ter maiores ganhos, maiores lucros. Os 
meios, majoritariamente, são privatizados, 
são cada vez mais privados. Os sistemas pri- 
vados são regidos pela lógica mercantil, in- 
clusive a organização de cada programa da 
televisão está feita de uma maneira que de- 
pois de tres ou quatro minutos a seqüência 
permita que se ponham os comerciais para a 
população. Cada produto concreto leva a 16- 
gica mercantil e em todo o fluxo da progra- 
mação, a cada 24 horas, prevalece essa Iógi- 
ca de ganhar audiência, consolidá-la e con- 
quistar outras audiCncias para oferecer pro- 
dutos. 

Parece-me que é um equivoco, uma fa- 
lácia pensar que os meios são públicos. Eles 
são simplesmente uma comunidade mer- 
cantil privada, trazem coisas externas que 
parecem ter uma dimensão do público, mas 
é uma dimensão marcada e generalizada por 
um critério muito claro e privado. 

RCE: Tecnicidade ou recnicísmo e 
mercado parecem constituir nova.7 f o m s  
ideoldgiças, como pensar o campo da edu- 
cagQo e comunicação tendo como parâme- 
tro a construção da cidadania. Como o se- 
nhor vê isso? 

Omzco: Todos os intercâmbios e os 
seus distintos níveis são dependentes da tec- 
nologia. Mas vale a pena negi-la, porque 
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parece que, para apresentar alternativas, te- 
mos que deixar de pensar nos meios, temos 
que pensar nas pessoas, nos sujeitos e isso 
mostra que o problema da vinculação da 
educação com a comunicação não é assunto 
de técnica, nHo é assunto dos meios, é as- 
sunto de um projeto educativo, de metodo- 
logia pedagógica, de filosofia educativa. Na 
verdade, estamos deslumbrados com a tec- 
nologia. Creio que temos de conhecer a im- 
portiincia da tecnologia, mas deixá-la mo- 
mentaneamente para repensar a educação, 
repensar os sujeitos sociais em seu contexto 
atual. Creio que alguns dos projetos concre- 
tos de educação para a televisão não conse- 
guiram êxito, não foram institucionalizados 
pelo Ministério da Educação, no México, 
porque se consideram os meios como um 
recurso itecnolbgico, mas não como um ob- 
jeto de reflexno, o que é muito distinto. 

Por mais que queiramos vender-lhes 
esta idéia, de que a educação para ru televi- 
siio é muito importante, nfio a compram. E 
não a compram porque pensam que não é 
valor dos meios. Os meios são para exten- 
são, difusão, apoio tecnológico etc. Tem-se 
que desccntrar estrategicamente a discussão 
dos meios, para centrar-se na filosofia que 
deve estar atrás da vinculação comunicação 
e educação. Por exemplo, nesse caso, a edu- 
cação para os meios teria que ter muito 
mais, como disse Martín-Barbero, de aIfa- 
betixaçZo cuttural, ou seja, uma alfabetizn- 
ção cultural múltipla, isso é o importante. 
Para isso devemos adaptar os meios, mas o 
objetivo 6 a alfabetização cultural múltipla 
de todos para podermos nos expressar em 
distintas linguagens, com distintas lógicas 
de articulação e podermos circular nossas 
prhprias mensagens e não-somente receber- 
mos as mensagens de outros. 

RCE: O papel que nós estamos exi- 
gindo que n prqfessnr desempenhe en- 

quanto um aninzadol; um organizadol; rim 
invesrigador, me parece que é muito mais 
complexo do que o papel que hoje ele se 
capacita para exerccl: Está aí também a 
neçes.ridade de uma formação multidisci- 
plinal; rnulticulturalisra para o professor? 
Como você vê essa complexidade ? 

Orozco: Sim. É muito complexo e 
penso que é preciso trabalhar muito no de- 
senho dos planos de formação para os do- 
centes, tendo em conta o protagonismo dos 
meios de comunicação. Para mim o proble- 
ma não é somente te6rico e sim metodol6gi- 
co. Não basta preocupar-se com o tanto de 
cultura que o professor deve saber, que tan- 
to de história, de disciplinas. O problema 
é que o professor tem que ser um grande 
rnetodólogo, para que, nessa medida, vá 
aprendendo, descobrindo coisas junto com 
os estudantes. Eu me preocuparia mais em 
formá-lo como um pesquisador. Dessa ma- 
neira poderia dar-lhe mais destrezas analíri- 
cas, destrezas de classificação, de observa- 
ção, de recepção para que toda informação 
que tem, como adulto, possa acompanhar e 
provocar os alunos a partir de processos dis- 
tintos de aprendizagem. Em suma, nno que- 
ro dizer que as disciplinas não sejam impor- 
tantes, mas deve preocupar-nos muito a pre- 
paração metodol6gica do professor, para 
que ele possa estar continuamente fazendo 
perguntas, comparando, analisando, refle- 
tindo, criticando, devolvendo as reflexões 
aos alunos, porque me parece que esse é o 
papel que, com as características atuais do 
conhecimento, deve ter um educador, por- 
que não se pode dominar todas as informa- 
ções, de todas as épocas. 

Na América Latina, temos depreciado 
o metodológico. Aceitamos as grandes teo- 
rias, falamos de teorias e as comparamos 
com outras. Mas, não produzimos teoria a 
partir da própria realidade observada, por- 
que cremos que isso não e fazer teoria. 
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Ela deve posicionar-se como urna ins- 
tituição cultural a mais e redescobrir o que a 
distingue em relação hs outras instituições 
culturais. Esse 6 o papel que ela tem que re- 
descobrir. Um dos meios é propiciar um 
diálogo com as outras e de alguma maneira 
avaliar e selecionar a produq50 das outras, 
tem que trabalhar sobre os produtos das ou- 
tras instituições e sobre as operaçks dos ec- 
tudantes com essas instituições, para recu- 

Resumo: Em entrevista exclusiva a 
ComunicaçSc & Educação, o Prof. Dr. 
Guillermo Orozco Gómez, pesquisador dos 
processos de recepção e do campo comuni- 
caç&oleducação, faz um breve relato sobre 
sua farrnaçáo acadêmica; sobre seu interesse 
na educaçao para os meios, prioritariamente 
a inter-relação criançaltelevisão, a partir dos 
contextos da família e da escola. Dá seu pon- 
to de vista sobre o papel da escola e do pro- 
fessor, ressaltando a necessidade de se re- 
pensar a sua formação. Destaca a prioridade 
das necessidades dos educando5 para, a par- 
tir delas, utilizar-se as novas tecnologiaç na 
escola, invertendo, portanto, o que tem sido 
feito pelos governos. Fala da importancia do 
Estado e da sociedade civil na criaçao e ma- 
nutenção de espaços públicos, fazendo frente 
a ideologia da privatizaçao e da mercantilira- 
ção. Afirma tambbm que a escola perdeu seu 
papel hegemônico na sociedade, precisando, 
para recuperh-lo, saber compartilhar e convi- 
ver com outras instituições culturais. 

Palavras-chave: Guillermo Orozco Gómez, 
educação, comunicação, televisão, escola 

perar seu papel relevante. Sem pretender ser 
a dnica. A instituição de educação não é me- 
lhor que as outras e nem vai ser. Tem que 
aprender a conviver, porque a escola esteve 
acostumada a ser a iínica, agora tem irmãos. 
Então, a irmã mais velha tem que saber que 
já não é a única, tem que compartilhar e ter 
algo interessante para dizer, porque, caso 
contrário, ninguém vai escuta-Ia. 

Abstract ln an exclusive interview given to 
Com wn kaç&o & Educaçáo, Prof. D r. 
Guillermo Orozco Górnez, researcher of the 
reception processes and cif the communica- 
tion/education fields, makeç a brief report on 
his academic background; on his interest in 
education for the media, most especially en 
the interrelationship there is between chil- 
dren and television, based on the farnily and 
school contexts. Górnez gives his point of 
view on the role the school and the teachers 
have, stressing the need to rethink their back- 
grounds. He also emphasires the priority of 
the needs students have in order to, based on 
them, use new technologies in school, invert- 
ing, therefore, that haç been done by the go- 
vernments. f h e  author talkç about the import- 
ante of the State and of the society in the 
creation arid maintenance of public çpaces, re- 
sisting the privarization and merchantableness 
ideology. He also claims that the school has 
lost its hegemonic role in society and that in 
order to recover it, it i$ necessary to know 
how to share and coexist with other cultural 
institutions. 
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